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Pousada:
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Clube dos Comerciários:
R. Laura Josefa dos Santos,
400 - Pq. Jandaia
Carapicuiba  - Tel.: 4186-6669
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   Mais de 600 comerciários definiram com nosso sindicato as 
reivindicações que compõem a pauta da Campanha Salarial 
2013/2014 “Movimento por Aumento” em Assembleia Geral 
realizada na nossa sede em Osasco, em 19/7.
   A pauta foi entregue no final do evento ao presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista de Osasco e Região 

(Sindicato Patronal), Jurandir Paes, e ao presidente da 
Associação Comercial e Empresarial de Osasco (ACEO), 
André Menezes de Melo e outros representantes do 
Patronal.
   Cobramos para que a resposta seja dada o mais rápido 
possível e continuaremos com as negociações!

13% de reajuste salarial (reposição da inflação mais reajuste real) para toda a categoria; 
Adicional para trabalhadores que cumprirem jornada noturna;
Auxílio cesta alimentação de R$ 283,69;
Auxílio refeição de R$ 20, sem desconto, para todos os dias trabalhados;
Plano médico gratuito para todos trabalhadores; 
Auxílio creche ou babá até o valor mensal de R$ 200; 
Seguro de vida; 
Cesta natalina; 
Anuênio; 
Redução da jornada de trabalho para 40h semanais;
Fim do assédio moral e sexual;
Entre outros.

   Nosso Sindicato esteve à frente deste movimento, junto com outras 

entidades representativas de trabalhadores da região, para reforçar a pauta 

de reivindicações comuns a todos os trabalhadores!

Veja mais fotos na pág. 4

    Agora o Centro Campestre 
Secor conta com mais seis chalés 
para acomodar o comerciário 
sócio de nosso sindicato e toda 
sua família. Localizado em Ibiúna, 
interior de São Paulo, o Centro 
oferece diversas opções de lazer 

   O Secor comprou mais 
uma colônia de férias, 
agora na Praia Grande, 
para o comerciário e sua 
família desfrutarem mo-
mentos de lazer. Em 
breve, você terá mais 
informações sobre essa 
nova aquisição do Secor!

    Enquanto isso, aprovei-
tem a pousada da Avenida 
São Paulo, nº 10200, em 
Mongaguá, que continua a 
disposição dos associa-
dos.

Veja mais na páginas 2 e 3

   Nessa sexta-feira, 30/8, marcada 
pelo “Dia D Lutas e Paralisações”, o 
Secor esteve à frente do movimento, 
que reuniu mais de duas mil pessoas, 
sindicalistas e lideranças trabalhistas 
do município e cidades vizinhas. O 
objetivo foi reforçar as reivindicações 
que compõem a Pauta Única das 
Centrais.
  Em meio a palavras de ordem contra 
o fator previdenciário, PL 4330 (PL 
das Terceirizações) e longa jornada de 
trabalho, por exemplo, os manifestantes se concentraram no 
calçadão da Antonio Agu, onde receberam apoio dos comerciários, e 
seguiram até a Praça Duque de Caxias , retornando depois para a Rua 
Antonio Agu. 
   Para o presidente do Secor, José Pereira da Silva Neto, o 
movimento foi mais uma prova que os trabalhadores estão 
organizados e unidos aos seus sindicatos. “Os direitos trabalhistas 
conquistados para os trabalhadores foram alcançados com muita 
luta. Hoje, a população sabe que unida pode conquistar muito mais e 
foi isso que vimos nas ruas de Osasco hoje. Os movimentos 
continuam em cidades do país inteiro. Esperamos uma rápida 
resposta do governo a todas estas questões”, completou o presidente.

em meio a natureza e muito 
conforto.
   Os interessados devem entrar 
em contato com nosso sindicato 
através do número (11) 3685-
0355 ou com o estabelecimento 
no telefone (15) 3394-1161.
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  Com a participação de 
70,34% dos associados 
nas eleições, a Chapa 1 – A 
Chapa da Unidade, única a 
concorrer, venceu a eleição 
no Secor com 97,23% dos 
votos. O presidente José 
Pereira da Si lva Neto 
continuará a frente do 
Sindicato até 2018.
   Os comerciários votaram 
nos dias 7, 8 e 9 de agosto, 
das 8h às 17h, em 24 
urnas, sendo sete fixas 
distribuídas em unidades 
do Secor e 17 itinerantes 
que ficaram à disposição 
dos  comerc iá r i os  em 
empresas comerciais. A 
a p u r a ç ã o  d o s  v o t o s 
aconteceu no sábado, 
10/8, na sede do Secor, 
centro de Osasco. 

    Cerca de trinta sindicatos que 
integram o Conselho Inter-
sindical de Saúde e Seguridade 
Social de Osasco e Região 
( C i s s o r )  p a r t i c i p a r a m  d o 
seminário “Identidade Regional e 
Desenvolvimento”, em 13/8, no 
Clube Campestre do Secor, 
localizado em Ibiúna. No evento, 
foi proposta a criação do Fórum 
de Desenvolvimento Regional 

que tem como objetivo discutir 
demandas que abranjam muni-
cípios da região.
“Já está na hora de nós, do 
movimento sindical, participar 
mais  a t ivamente  nas  admi-
nistrações municipais e defender o 
interesse dos trabalhadores a partir 
de temas comuns a todas cidades, 
c o m o  s a ú d e ,  e d u c a ç ã o  e 
habitação”, afirma Neto.

O Secor oferece ao associado atendimento jurídico gratuito! Os comerciários podem tirar dúvidas sobre 
direitos trabalhistas, aposentadoria e muito mais com os advogados que ficam a disposição na sede de 
Osasco, nas subsedes de Barueri, Taboão da Serra, Itapevi e Carapicuíba e no Clube dos Comerciários. 
Para saber os horários dos atendimentos entre no nosso site: www.secor.org.br

Na assembleia de aprovação da Pauta de Reivindicações,
no dia 19/07, os comerciários opiniram, votaram...

...viram nossa Pauta ser entregue ao sindicato patronal...

...e ganharam
valiosos prêmios!

A categoria está
de parabéns!

José Pereira da Silva Neto
Presidente do Secor

    As manifestações populares que aconteceram em junho, julho e agosto de 2013 vão ficar 
marcadas na história do país. População, Centrais e sindicatos unidos exigem do governo 
melhorias nas políticas públicas e conquistas que tragam mais dignidade aos trabalhadores 
brasileiros. 
   O “Dia Nacional de Paralisação”, marcado em 30 de agosto, teve o objetivo de pressionar 
a presidenta Dilma Rousseff a atender as reivindicações dos trabalhadores já manifestadas no 
dia 11 de julho. Nesses dias, defendemos uma série de itens que compõem a Pauta da Classe 
Trabalhadora, como a redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais sem desconto 
no salário, fim do fator previdenciário e extinção da PL 4330, mais conhecida como PL das 
Terceirizações. Mais do que isso, mostramos a importância da união de trabalhadores com 
seus sindicatos, a ação conjunta das Centrais e a articulação com movimentos sociais. 
   Em Osasco e região, a data foi marcada pelo “Dia D Lutas e Paralisações”, em que 
sindicatos e trabalhadores realizaram ato reivindicatório para 
reforçar a Pauta da Classe Trabalhadora em um dos pontos mais 
movimentados da cidade, o calçadão da Antonio Agu. Como no 
dia 11, reivindicávamos também pela reestruturação e 
fortalecimento do Ministério do Trabalho.
    Centrais, sindicatos e classe trabalhadora mostraram 
disposição em manter a pressão sobre o governo. Se não houver 
resposta dessa vez, estamos um passo mais próximo da greve 
geral no Brasil. É essencial que Centrais e sindicatos sigam em 
unidade para trazer conquistas para os trabalhadores 
brasileiros.

“A meta da nossa diretoria
é manter a tradição de luta do Secor, sempre

defendendo direitos trabalhistas e ampliando benefícios e convênios
que proporcionem melhores condições para o comerciário. Continuaremos visitando 
lojas da região para conhecer as demandas da categoria e suas reais condições de 

trabalho. Também vamos denunciar empresas que descumpram as leis trabalhistas e 
afetam negativamente os comerciários. Dentro de nosso sindicato, o trabalho

para fechar novos convênios para a saúde, educação e outras
áreas continuará”, afirma o presidente Neto.


